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No dia 3 de Junho de 2021, foram apresentados (em PowerPoint), no Ministério da 

Agricultura e Desenvolvimento Rural, os resultados do Inquérito Agrário Integrado (IAI) 

2020. O último IAI foi realizado há cinco anos. No IAI 2020 foi usada uma nova 

metodologia, que se afirma mais robusta e fiável. 

 

Este texto apresenta uma reflexão sobre os resultados e a metodologia divulgada, e 

baseia-se apenas na informação apresentada no dia 3 de Junho. Oportunamente e 

justificando-se, será realizada uma análise da metodologia e dos resultados completos 

constantes no relatório que, conforme referido no encontro, estará disponível no dia 15 

de Junho de 2021. 

 

De acordo com a informação apresentada, o inquérito cobriu 141 distritos, excluindo a 

área urbana das 10 capitais provinciais (cidades de Lichinga, Pemba, Nampula, 

Quelimane, Tete, Chimoio, Beira, Xai-Xai e Matola); a cidade de Maputo (com 7 distritos 

urbanos) e nos 3 distritos urbanos na Ilha de Moçambique, Nacala Porto e Maxixe. O IAI 

não foi realizado em alguns distritos da província de Cabo Delgado, devido à 

instabilidade política e militar. 

 

A amostragem do IAI foi seleccionada a partir da amostra do Censo Agro-Pecuário (CAP), 

extraída a partir do Recenseamento Geral da População e Habitação (RGPH). Foram 

seleccionadas áreas de enumeração (AE) – determinadas com base na densidade 

populacional – tendo sido seleccionados aleatoriamente e pelo método sistemático, 8 

agregados familiares (AF) agrícolas em cada AE, com base na listagem para as pequenas 

explorações. As médias e grandes explorações dentro da AE (identificadas na listagem) 

foram todas entrevistadas. 

 

A recolha de dados para o IAI 2020, foi realizada utilizando instrumentos de apoio à 

recolha de informação diferentes dos habituais, como seja o uso de tablets e aplicativos 

de localização. Esta técnica permite, por um lado, reduzir o tempo de digitação dos dados 

após a recolha de informação; e, em teoria, permite também reduzir ou minimizar a 

manipulação dos dados no processo posterior à recolha de informação no terreno, não 

imunizando, no entanto, a possibilidade de erros ou manipulação de dados no terreno, 

que podem ser voluntários, advir de falha na digitação dos dados, por inexperiência dos 

inquiridores (embora treinados para o efeito), ou, ainda, por alguma predisposição de 
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alterar os dados. A manipulação dos dados pode acontecer, tanto do lado do 

produtor/pastor – por receio de roubos, e outros motivos, como do lado do inquiridor 

ou do grupo utilizador da informação estatística – em satisfação de uma agenda política 

e económica. 

 

De acordo com a informação apresentada, verificou-se existirem grandes diferenças 

entre os dados recolhidos do IAI 2020 e os dados administrativos referentes à produção 

para o mesmo ano, com particular destaque para as culturas alimentares, como a 

mandioca e o milho, cuja produção “real” em 2020 foi aproximadamente 60% e 23% 

abaixo do valor indicado nas estatísticas oficiais, respectivamente. 

 

Os valores oficiais da produção apresentados nos anos anteriores estavam 

sobrestimados, ou adaptados à realidade que se pretendia mostrar, de acordo com os 

interesses políticos e/ou económicos. Tem-se conhecimento de “acertos” de dados em 

gabinetes, má recolha da informação ou necessidade de, em cada nível (distrital, 

provincial e nacional - Ministério), demonstrar o cumprimento de metas de produção, 

falseando valores. 

 

No entanto, é importante ter em conta que os dados apresentados reflectem a realidade 

em um determinado momento (são estáticos). Estas diferenças podem ser resultado de 

vários factores, como o facto de o ano de 2020 ter sido um ano atípico, devido ao clima 

e aos eventos climáticos extremos (ventos fortes, cheias e secas), aos conflitos na zona 

Centro e Norte e a pandemia da Covid-19. Estes factores, em particular o clima e os 

eventos climáticos relacionados, tiveram um grande impacto sobre a produção, 

principalmente na zona centro do país. Os conflitos, por outro lado1, e em certa medida, 

a pandemia, afectaram os custos de transacção e, consequentemente, os preços; o que 

pode ter afectado negativamente a produção e a comercialização em certas zonas do 

país. É preciso ter consciência desses factos e tentar perceber até que ponto os dados 

apresentados são consequência de erros e/ou negligência ou de factores externos que 

afectaram a produção. O simples facto de os dados serem representativos de uma 

realidade momentânea, exige ponderação na análise comparativa; no entanto, isto não 

invalida os pontos referidos anteriormente sobre a manipulação voluntária dos dados. 

 

Outra questão importante de natureza metodológica (cobertura espacial do inquérito) 

está relacionada com o facto de as zonas periurbanas não terem sido abrangidas pelo 

inquérito, embora tenham um contributo relevante para a produção e para a melhoria 

da segurança alimentar nas zonas urbanas, sobretudo no que se refere a hortícolas, frutas 

e animais de pequena espécie. 

 

 

 
1 Não se irá abordar os efeitos dos conflitos em Cabo Delgado na produção, uma vez que os distritos com maior 

instabilidade não foram alvo de inquérito. No entanto, tais conflitos podem ter tido um impacto indirecto na produção, 

devido aos constrangimentos causados, no que se refere aos custos de transação, os preços e a menor disponibilidade 

de alimentos naquelas zonas, que afectaram também as zonas vizinhas. 
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Relativamente à questão metodológica, existem ainda questões por clarificar, por 

exemplo, relativamente ao tamanho da amostra, o erro amostral e o grau de confiança 

adoptado – informações que não foram referidas na apresentação e ainda não 

disponibilizadas. 

+  

Por outro lado, os dados foram recolhidos e analisados com base em conceitos 

estatísticos e metodológicos “tradicionalmente” utilizados que necessitam de revisão, 

como sejam, os limites para a classificação das explorações (INE 2011) entre pequenas, 

médias e grandes. Não é realista considerar as explorações de até 10 hectares de área 

não irrigada como pequenas.  

 

Ainda assim, com todas estas questões, é importante reconhecer a grande utilidade de 

uma base de dados que se aproxime da realidade, seja para a formulação de políticas, 

para a realização de pesquisas e trabalhos académicos, para decisões de investimento, 

entre outros. Os novos instrumentos utilizados na recolha de informação e a 

metodologia reduz espaços de manipulação da informação. No entanto, é também 

importante ter em conta que esta é, e sempre foi, uma obrigação ou dever do governo 

– prover dados reais e actualizados sobre os sectores de actividade no país. 

 

Neste âmbito, apresentam-se algumas sugestões e preocupações: 

 

• Tendo em conta o objecto de estudo, sugere-se que a amostra seja seleccionada 

numa base territorial considerando os diferentes sistemas de produção e/ou as 

diferentes zonas agroecológicas no país. Esta base para selecção da amostra 

permitirá concentrar a informação por zonas segundo as produções dominantes 

dos sistemas de produção diferenciados no território nacional, potencializar a 

informação recolhida e desenhar políticas ajustadas. 

• Sugere-se a revisão de alguns conceitos estatísticos agrários.  

• O sistema actual deficiente de recolha estatística e metodologias deve ser 

substituído por um sistema assertivo e permanente de recolha de informação. 

• Dado os elevados custos envolvidos em recolha de informação desta natureza, 

espera-se que a realização deste IAI não seja um evento único e isolado, de 

propaganda. É necessário que esta recolha de informação estatística alargada seja 

continuada e periodicamente actualizada (no máximo um ano). Para o efeito, é 

necessário garantir que existam recursos para tornar o sistema de informação 

estatística estável e credível. 

• Sugere-se a produção de relatórios com um nível de desagregação mais elevado. 

Pois, embora os dados sejam recolhidos ao nível distrital, verifica-se que a maior 

parte dos relatórios faz uma análise ao nível provincial; e o acesso à base de dados 

com maior desagregação é, geralmente, limitado. 

• Sugere-se que a base de dados (e não apenas o relatório) esteja disponível e 

universalmente acessível, de forma online, respeitando protecção de dados 

estatísticos e a salvaguarda da privacidade dos inquiridos e inquiridores. 
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• Sugere-se ainda que o IAI seja objecto de estudo de forma mais organizada e não 

pontual. É importante que os resultados deste inquérito sejam usados na 

elaboração de estudos permanentes para o sector agrário, para que a quantidade 

desta informação seja útil para as tomadas de decisão de políticas públicas e 

outras. Caso contrário, esta recolha de informação constitui um desperdício de 

recursos financeiros e humanos. 

 


